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Para coeficiente de escoamento supedcia} "C", utilizou-se o valor de 0,80
tratar-se de uma região homagenia.

Segue em anexo relatório dos dados hidfofógicos.

por

Bocas de Lobo

A opacidade de absorção de uma boca de lobo, depende de vários falares como
quantidade, tipo, dimensões, posição em relação as guias e saletas, decllvtdade da rua
condições de limpeza, etc., tornando seu cálculo extremamente complexo caso
fôssemos estudar tais fatoíes para cada boca de lobo dc sistema. O que se fez, foi
estudar a boca de lobo padronizada sob condições preestabelecidas e adotar o valor da
capacidade encontrada para todas a$ bocas de lobo. O valor médio aditado foi de 225
l/s para capacidade de esgotamento de uma boca de lobo.
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Tubos de GORc③to

Os tubos de concreto destinam-se a condução das aguas pluviais em regime de
escoamento livre, sendo particulamtente indicados para aplicação em sistemas de
drenagem piuvial* onde a tubuiação opera sob a ação da gravidade. sem pressão
intima. Desta formal o profeta hidráulico das tubuiações pode ser realizado üillzando-
se a fórmula empírica de Mannlng onde:

Q = ! A n.i..«i

Sendo

Q= Vazão

A= Área molhada

Rh= Raio hidráulico

1= Dedividade do ftJndo

n= Confidente de Mannlng
Escoamento nas Saqe&s
De acordo com a importância de via pública, pode-se admitir uma faixa de

Inundação em cada safjeta* fanada pela lateralda caixa da via e o meio üo)L que não
cause inconvenientes. A punir desse ponto, a água deve ser retirada da via pública por
bocas de lobo.
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Expressão

Q = S x Rh/n1/6 x (Rh i) 1/2
Onde

Q - capacidade da sarjeta

S;- seção molhada

Rh - raio hidráulico

'3 declividade

n cocüdente de natureza dc pavimento (0.016}

Concepção do Sistema

Atendendo a conformação topográfica das ruas existentes e as características
das área de influência, adjacentes a essas ruas,: de$nimos o sistema de drenagem.
com a utlfização das saletas existentes(formadas pelos meios $as existentes nas
ruas), dessas sarjetas as aguas sêo encaminhadas para a$ bocas de lobos
proletadas e destas seguem através de galerias utilizando tubos de concreto nas
dimensões de 40cm a 80cm, a partir do ponto onde a vazão tornou-se
representativa. As galerias circulares encaminharâo até a galeria existente que
desagua no riacho do sangue-

3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DE MATERIAIS E SERVIÇOS

3.1. SERVIÇOS PRELIMINARES

3.1.1. PLACA DA OBRA

A placa de obra deve ser de chapa de aço. 3x2m, disposta em localvlsívele
deve ser üiefmente reproduzida, tendo como base a modelo disponibilizado pelo
Caverna Estadual. Todas as instalações provisórias devem sef executadas
conforme as Normas Técnicas Brasileiras. proporcionando segurança aos operários
prestadores de sewiço e eventuais visitantes

A utilização de equipamentos proteção individualeEPI) é compulsória.
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3.1.2.LOCAÇÃO E NIVELAMENTO DE REDE DE
ESGOTO/EMISSÁRIO/DRENAGEM

Os Serviços de Topograãa serão executados totalmente peia CONTRATADA.
considerando Q levantamento ait métrico baseado em RN do IBGE

CARACTERIZAÇÃO DO MATERIAL

A locação da Obra será efetuada com a utilização dos seguintes instrumentos
e materiais

Instrumentos Topográ$cos de precisão, compatíveis com os trabalhos'3
a serem executados

Linha de Nyion resistente

Piquete de Madeira

UnTaDO CONSTRUTIVO

Deverá sef $wada a Referência de Nível -- RN, em relação a um ponto da
Obra indicado para talfim. Promover a locação com instwmentos topográficos ern
relação ao RN, materializando os alinhamentos com ãos de nyion e as alturas com
piquetes de madeira

O CONSTRUTOR procederá à locação ptanimétrica e attimétrica da obra, de
acordo com as indicações do Prometo.

Preliminarmerlte deverão ser conferidas e confrontadas as medidas e cotas
entre os Projetos, bem como os alinhamentos, recuos e afastamentos, elaborartdo-
$e caso não ocorram quaisquer discrepâncias, o plano de locação.

Deverá ser materializada uma Referência de Nível -- RN segura que
permanecerá como elemento de consultas e verificações até o finalda execução da

Os elementos estruturais deverão ser materializados de forma rigorosa, no
to⑤nte a alinhamentos e rlivelamentos, não sendo admitido o emprega, nessa fase:
de níveis de mangueira e ferramentas improvisadas, devendo todos os pontos ser
rigorosamente determinados por equipamentos topggrá$cos de precisão, marcados
pela CONTRATADA e conferidos pela FISCALIZAÇÃO

obra

CONTROLE DE QUALIDADE

Quaisquer dúvidas que, porventura, surjam na locação, consequente de
diferença de dimensões no terreno ou de outras origens. deverão ser resolvidas pela
CONTRATADA. conjuntamente e em comum acordo com a FISCALIZAÇ
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3.2. MOVIMENTO DE TERRA

GENERALIDADES

Na execução dos serviços de terraplenagem. previstos na prqeto de
engenharia. deverão ser observadas as recomendações constantes das seguintes
especi$cações:

a> DNIT-ES 280/97 (cod%}

'\ b) DNIT-ES 281/97 {empréstimos)

c) DNiT-iES 282/97 {aterrw)

3.2.1. CORTES

Os serviços de corte correspondem à escavação, mecânica ou manual, do
terreno natural ao longo do eixo da via e no interior dos limites das seções do pl"ojeto
(off-sets):; possibilitando ao seu final a obtenção do greide e da seção transversalde
terraplenagem projetados.

Os materiais escavados serão classificados em 3(três) categorias, em função
da dMcutdade apresentada pelos mesmos à realização do sewiço. Essa
classificação obedecerá ao disposto na especificação DNIT-ES 280/97 (cortes)

A execução dos serviços de corte será precedida de líberaçãa de trechos pela
fiscalização, após a execução, quando necessário. dos semíços de desmatamento,
destacamento e limpeza.

Serão utilizados equipamentos e/ou ferramentas adequados ao tipo de
mateãai a seí escavada e ao prazo exigido para a execução do serviço. A
fiscalização poderá
determinar a substituição de equipamentos ao constatar deficiência em seu
desempenho ou inadaptabilidade ao tipo de serviço.

Se o matedalproveniente dos cortes apresentar características de qualidade
e resistência compatíveis com a$ exigidas para o material constituinte dos aterros. o
mesmo deverá ser aproveitado na execução dos aterros.

Se o materialproveniente dos cortes apresentar características de qualidade
e resistência compatíveis com as exigidas para o materialconstituinte das camadas
do pavimento, desde que constatada a viabilidade técnica e económica, o mesmo
deverá ser estacado para utilização posterior. O mateda} estacado ülcará sob a
responsabilidade da executante.

Se o material proveniente dos cortes:mão for de boa qualidade, ou se o
mesmo exceder ao volume necessário para a execução de aterros e/ou camadas do
pavimento, o material a ser descartado deverá ser transportado para !ocaÇde bota-
fora adequada. O local do bota-fofa, escolhido de modo a não provocar impactos
ambientais, deverá ser previamente aprovado pela $scaiêzação
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executaao o aterro
e

Quando, ao nível da platafomla de corte, for constatada a ocorrência de rocha
sã, solo de baixa capacidade de suporte, solo de expansão maior que 2% ou solo
orgânico, o corte deverá ser rebaixado, Esse rebaixo será aterrado com material
selecionado: obedecendo as especificações referentes aos aterros. A espessura do
rebaixo será determinada pelo pfojeto de engenhaHa

Nos pontos de passagem de corte para aterro, precedendo este último,
deverá ser executada uma escavação transversal ao eixo até a profundidade
necessária para evitar recaiques diferenciais

O acabamento da ptalaforma :de corte deverá atender à conformação da
seção transversal indicada no prometo, admitidas as seguintes tolerâncias

''\ a) Variação máxima de apura de t 5 cm(mais au menos cinco centíme&os) para

eixo e bordos, desde que não ocorram cotas obrigatórias em relação ao
greide final

b) Variação máxima de largura de + 30cm(mais trinta centímetfas) para a
plataforma: não se admitindo variação negativa

Quando constatada peia fiscalização a escavação em excesso, a executante
deverá repor o material que se fizer necessário. obedecidas as especificações do
prometo- A escavação em excesso e a reposição de material selecíonado não serão
objeto de medição e pagamento.

A medição será realizada pelo volume geométrico extraído expresso em m3
(metros cúbicos) A$ $eçõe$ de corte serão medidas na cava e os volumes serão
calculados pelo método das "médias das áreas'. Será adorado, para efeito de
pagamento. o menor valer entre a média das áreas da cava e a média das áreas de
prometo. Cortes não previstas no pfoyeto, como no caso de rebaixamento para
substitui@o de materiais, serão justificadas por escrito pela ãscallzação e medidos
com base em levantamento topográãco complementar realizado pela SEINF

A classiüicaçãa do materialde corte será definida no projeto de engenharia.

O preço unitário deãnido deverá considerar todas as despesas para a
execução da serviço, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e
encargos sociais.

3.2.2. LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA

Deverá ser executado um aterro (caichão) de areia grossa na altura mínima
de 10,00 cm para recebimento dos tubos a superfície depois de
O colchão de Areia será executado simplesmente para assentamento
não deverá ser executado com função de conformar geometricamente

3,2.3. ATERROS
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A execução de aterros corresponde ao espalhamento, homogeneização
conveniente umedecimento (ou aeração) e compactação de materiais selecionados.
oriundos de cortes e/ou empréstimos, ao longo do eixo da via e no interior dos
Hmites das seções do projeto(off-sets), possibilitando ao seu Hlnal a obtenção da
grelde e da senão transversalde terraplenagem proletados. '

Os últimos 40 cm (quarenta centímetros) do aterra serão denominados de
camadas finais'. A parte do aterro situada entre o terreno natural e as camadas

finais será denominada de "corpo do aterro'.
Os materiais utilizados na execução do corpo do aterro deverão apresentar

resistência, medida pelo Índice de Suporte Califórnia, superior ou igual a 2% (dois
por cento) e expansão menor ou iguala 4% (quatro por cento)

Os materiais utilizados na execução das camadas finais do aterro deverão
apres.untar resistência, medida pelo Índice de Suporte Caltfórnia, superior ou igual a
10% (dez por cento) e expansão menor ou iguala 2% (dois por cento).

Os solos utilizados na execução dos aterros deverão ser isentos de matérias

'n

orgânicas, micáceas e diatomáceas. Tunas e argilas Orgânicas não devem ser
empregadas

A execução dos aterros deverá prever a utilização racional de equipamento
apropriado, atendidas as condições locais e a produtividade exigida. A $scalização
poderá determinar a substitui@o de equipamentos ao constatar deülciência em seu
desempenho ou inadaptabiiidade ao tapa de sewiço

A execução dos aterros deverá obsenar rigorosamente os elementos
fécniws constantes do prajeto de engenharia.

A execução dos ateKos será precedida de tiberação de trechos peia
$scaiização, após a execução. quando necessário, dos serviços de desmatamento,
destacamento e limpeza

O espaíhamento do material para a construção dos ater'os deve ser feito em
camadas sucessivas, em toda a largura da seção transversal, e em extensões tais
que permitam seu umedecimento(au geração) e compaçtação de acordo ,com Q
previsto neste caderno de encargos- Para o Garfo dos aterros, a espessura da
camadaçompactada não deverá ultrapassar 30 cm {tdnta ①ntímetras). Para as
camadas anais, essa espessura nãa deverá ultrapassar 20 cm {vinte centímetros)

Todas as camadas deverão ser convenientemente compactadas. Para o
corpo dos aterros, as camadas deverão ser campactadas na umidade ótima(mais
ou menos 3%) até se obter a massa espeoíHica aparente seca correspondente a
95%(noventa e cinco por cento) da massa específlu aparente seca máxima
determinada pelo ensaio no!'mai de compactação. Para a$ camadas ãHais* essa
exigência passa para 100% (cem por cento) da massa específica af#árente seca
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máxima determinada Feio ensaio normal de cornpactação. Os trechos que não
atingirem as condições mínimas de campactação e máximas de espessura deverão
ser escariãicados, homogeneizados, !evados à umidade adequada e novamente
compactados.

No caso de alargamento de aterros, a execução se dará de baixo para cima
acompanhada de degraus nos seus taludes. Desde que justl$çado em prometo, a
execução poderá ser realizada por meio de arrasamento parcial d0 aterro existente,
até que Q materta{ escavado preencha a nova seçãa transversal. complementando-
se com materíaloríundo de cortes e/ou empréstimos toda a largura da referida seção
transversal

Para a execução de aterros sobre terreno de fundação de baixa capacidade
de carga, a prometo de engenharia indicará a solução a ser aditada

O# acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de
farrna a alcançar a conformação da seção transversal indicada no projeto, admitidas
as seguintes tolerâncias:

'')

a) Variação máxima de altura de t 5 cm {mals ou menos cinco çentímetras)

para eixo e bardos, desde que não ocorram cotas obrigatórias em reiaçãa ao

greide final

b) Variação máxima de largura de + 30 cm {mals trinta centímetros) para a
plataforma, não se admitindo variação negativa

O controle geotécnico dos materiais utilizados e do grau de compactação se
dará obedecendo as prescrições da norma DNIT-ES 282/97 (aterros)

A medição será realizada pelo volume geométrica de aterro compactado
expresso em m3 {metras cúbicos}, As senões de atente serão medidas após sua
execução e os volumes serão calculados pelo método das 'médias das áreas'. Será
adorado. para efeito de pagamento, o menor valor entre a média das áreas medidas
no locale a média das áreas de prometo.

O preço unitário definido deverá considerar todas as despesas para a
execução do sewiço, inclusive materiais, equipamentos, ferramentas, mão-de-obra e
encargos soclats.

3.2.4. REATERRO C/ GOMPACTAÇÃO MECÂNICA E CONTROLE, MAT
DE AQUISIÇÃO.

Os trabalhos de reaterro serão executados com material escolhido, de
preferência areias em camadas sucessivas de altura máxima de {vinte) centímetros,
copiosamente molhadas e energicamente apÍloadaq de modo a serem evitadas
fendas, trincos e desníveis, pof recalque. das camadas aterradas
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Ficam a cargo do construtor as despesas com o$ transportes decorrentes da
execução dos serviços de preparo do terreno, escavação e aterro; seja qual for à
distância e o volume considerado, bem como o tipo de veículo utilizado.

Dependendo das dimensões da aterro, do tipo de saio, da grau de
campactação que se queira obter, a compaclaçãe em cavas poderá ser feita
através de soquetes, sapos mecânicos; placas vibratórias, pé de carneiro, rolos,
etc

O processo a $er aditado na compactação de cavas, bem como as
espessuras máximas das camadas, está sujeito à aprovação da fiscalização
Considera-se necessária a compactação mecânica, em cavas, sempre que houver a
adição de solo adquirido ou substitui@o. Basicamente é um processo de
adensamento de solos, através da redução dos índices de vazios, para meftlorar
$eu comportamento relativo à capacidade de suporte, variação volumétrica e
mpemteabifização.

A sequência narmaldos serviços deverá atender aos itens específicas abaixo:
e Lançamento e espalhamento do material, procurando-se obter

aproximadamente a espessura solta adotadal
regularização da camada de modo que a sua espessura seja 20 a
25% maior do que a altura final da camada, após a compaçtação;
homogeneização da camada pela remoção au fragmentação de
torrões secos, material conglomerado, blocos ou matacões de rocha
alterada. etc.;
determinação expedita da umidade do saio, para definir a necessidade
ou não de geração ou umedecimento do saio, para atingir a umidade
ótima

'3

3.2.5. CARGA E DESÇA RGA

A carga e a descarga. manual ou mecânica, de materiais para os sewiços de
terraplenagem serão pagas a Falte, de acordo com o que for especificado no
prometo

A medição será realizada pelo volume transportado expresso em m3 (metros
cúbicos)- O volume transportado será medido com base no volume geométrico
escavado. medido nos cortes e empréstimos.

Ocorrendo divergência entⓕ a vaiume medido no campo e o volume previsto
no prometo, será adorado o menor valor

O preço unitário de$nido deverá considerar todas a$ despesas para a
execução dos serviços de carga e descarga. inclusive equipamentos, ferramentas;
mãa-de-abra e encargos sociais. O empolamento do material transportado deverá
ser considerado na determinação do preço unitário

3.2.6. TRANSPORTE DE MATERIAIS

«%
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O {ranspode de materiais para a$ serviços de terrapienagem será pago a
parte. A distância de transpoRe será medida entre as centros de gravidade dos
contes, aterros e empréstimos.

Serão u illzados caminhões basculantes providas de dispositivos que
impeçam perdas de materÉalao tango do percurso

Nãa haverá distinção entre os tipos de matei ais transportados, para efeito de
pagamento, a dão ser quanta ao$ cae$hentes de empolamento

A medição será realizada pe:o volume {ranspodada expresso em m3(metros
cúbicos). O volume transportado será medido com base no volume geométrica
escavado, medido nos cortes e emprésümas.

Ocorrendo divergência entre o volume medida no campa e o volume previsto
no proyetQ* será adorado o menor valor

Não serão pagos cs transportes de materiais feitos por equipamento de
lâmina dentro da "canteiro de obras'.

O preço unitário definido deverá cor\slderar todas as despesas para a
execução do serviço de transporte. na distância especinlcada no projeto. inclusive
mateüais, equipamentos, ferramentas, mão..de-obra e encargos sociais. O
empolamento do material transportado deverá ser considerado na determinação do
preço unitário.

''1

3.3. DRENAGEM

3.3.1. GALERIAS E BOCAS DE LOBO

Os materiais a serem empregados na confecção dos tubos ou dos
dispositivos acessórios e demais elementos constitutivas dos bueiros. devem
atender às Normas e especMcações da ABNT pertinentes ao caso, em sua edição
mais recente, e às exigências adiante indicadas.

Materiais

''\~

Tubos de Concreto
C)s tubos de concreto simples ou armado deverão obedecer ao especificado

na EB-103 da ABNT. e serem inspecionados antes de sua aceitação pela
Fiécaliza②o, que poderá, quando julgar necessádo},: independentemen⑩ :da
apresenta@o pelo fornecedordos certificados de fabrlçaçãoLexigir a realização de
ensaios a $m de veHficar se os mesmos atendem as Normas Técnicas em vigor.

Estes tubos são caracterizados pelas cargas de rupturas diametral média que
devem apresentar. quando ensaiados pelo método indicado na MB-113 (ABNT):

os tubos que apresentarem mchaduras ou qualquer afiada deverão ser
sumariamente corldenados e retirados do canteiro de sewiços

Serão empregados tubos CA-3 para altura mínima de recobrimeq
a partir do nlvelinferior do lastro, e para altura de aterros até 6,00m.

de 0,8Qm
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Para alturas inferiores a 0,80 m e superiores a lO,QO m não serão utilizados
cueiros tubulares de concreto.

Concretos e Argamassas
Os concretos a serem empregados na construção de berços e bocas serão

confeccionados segundo o que preceitua a I'r- OIC2/CBTU. instrução para
Execução de Concreto, Concreto Ciclópico e Argamassas, no que tange ao$
materiais e prescrições execüivas aii definidas.

'1
As argamassas serão de cimento e areia

atendefão a Instrução mencionada anteriormente.
no Baço 1:4: em volume, e

Aços para Amiadum
Serão das categorias (CA-25. CA-50. CA-60) tipos e diâmetros indicados

no projeto e deverão satisfazer às prescrições da IT-0104/CBTU. Instrução para
Execução de Armaduras para Concreto Armado

Fainas e Escoramentos

A madeira para as formas e escoramentos das bocas e berços:..deverão ser
de boa qualidade . atender , naquilo que for aplicável. à IT-0103/CBTU. Instrução
para Execução de Formas e Escoramentos. estar isenta de furas de nós e nós
soltos. fendas. deformações au outros defeitos que afetem sua resistência ou a
apaíênóíà do concreto. A madeira a ser utilizada nos escoramentos deverá, ainda,
apresentar resistência à compressão compatível com a carga atuante no
escoramento

Matéria! de Rejuntamento
O;s materiais a empregar rios rejurltamentos a ser executados, segundos os

tipos apresentados no projeto, constam de .estopa qcabaada. corda de cânhamo ou
jura asfalto para ⑩untamento (CAP 85/10Q ou CAP 100/120) e argamassa de
cimento e areia no traço ] :4, em volume

Execução do Rejuntamento
Deverá sef tomada a máxima precaução no reluntamento dos tubos a ülm de

ser evitado qualquer vazio entre a ponta e bolsa, deste modo, o.rejuntamento dos
tubos deverá ser executado depois de feito o encaixe de três tubos adiante. a fim
de que o rejunte não venha a se romper em consequência de abalos. .

O prometo indicará os detalhes dos rejuntamentos a, serem empíegaaos nos
t! !bos de ponta e bolsa. Estes rejuíttes poderão ser do tipo rígido, com #①amassa de
c mento ê arda , na traço de 'il4 em volume, ou do tipo sembrígido#com material
betuminoso, permitindo ®quenos movimentos de acomodação dos tufos

.: @
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Para a execução do rdumamento gemi ido, comprime-se estopa
alcatroada. em duas camadas, conta o fundo do encaixe formado pela ligação
ponta e bolsa: de maneira a veda-lo ., Adapta-se a seguir, na extremidade oposta
do encaixe. ao redor da circunferência do tubo. entre a ponta e a bolsa. uma corda
de diâmetro suficiente, de forma a obter-se assim um espaço anelar entre os dois
cubos, o qual será preenchido com cimento asfáltica ou outro produto betuminoso
fundido. Completa-se a Bota mediante a aplicação de argamassa, que formará um
anel em torno da ponta e da bolsa

Os tubos de diâmetro igual ou superior a Q,50m serão rejuntadas tanto interna
como externamente:

O rejuntamento externa ccm argamassa deverá ser prolongado na supeHcie
do tubo a padír da bolsa, de ufn comprimento mínimo de 0,07m.

Antes da execução das juntas rígidas e da aplicação de argamassa nos
íejuntes externos, a$ pontas e bolsas dos tubos deverão ser devidamente
umedecidas,

Aterro em torno do Tubo
A execução em torno da tubo deverá ser feita numa extensão de um metro

para cada cada do berço, em camadas superpostas com a espessura de O,]5m de
matedat solto , com características e grau de compactação idênticos ao do aterro
contíguo

Quando a Implantação do bueiro ocorrer em valas abertas em aterros já
construídos ou em terreno natural, o aterro em torno dos tubos terá como limites a
escavação da vala

A compactação do aterro deverá ser feita de ambos os lados,
simultaneamente, com os cuidados necessárias à presewação da integridade da
obra. utilizando-se para isso equipamentos leves de compactação. até pelo menos
0.20m acima da geratriz superior dos tubos. É terminantemente vetada o emprego
de raios vibratóHos, nestes casos

Deverá ter-se o máximo cuidado ao compactar igualmente o aterro a ser
colocado rio espaço entre os tubos, no caso de cueiros múltiplos

Quando previsto no praceta a execução de falsa trincheira, deverá ser seguida
a IT-0143/CBTU, instrução para Execução de Falsa Trincheira, que define Q modo
de executa-!a

''\

''\..

Equipamentos
Os equipamentos a serem utilizados sãa os que estão previstos na tT-

D102/CBTU, Instrução para Execução de Concreto. Concreta Ciclópico e
Argamassas; IT-0103/CBTU. Instrução para Execução de Armadura para. Concreto
ArmadolÍT-OIQ4/CBTU, Instrução para Execução de Formas e Escoram?Rios

Além dos equipamentos citados anteriormente e das ferramentas usuais,
dever-se-á dispor, rto canteiro, de equipamentos Faia transporte, elevação, carga e
descarga dos tubos, que assegurem um manuseio eficiente. sem choques e riscos
de danos: tais Gamo carregadeiras, empiihadeiras, guinchos etc
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6. MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLe-CE

FRe3ETO DE DRENAGEM DO BAIRRO COHAB

laTA BARRAS
MEMORIAL DE CÁLCULO DOS QUANTITATIVOS

+;i" e :'&:i- ': . ik=w#is ,];:i, )::+:é.l: :l$ 1:1C#:

DE OBRACi937!.1
Comprimento

3,0Q
Largai

2,00
Quantidade

Total
1.2 COMO.2 ÂDMiNB'FIAÇÃO DA OBRA

M2
H2

2.1.1 C2948 SWAUZAÇÃQ DE 'íRÃNSITD COM BARREIRAS

Ctlmprimento
30,00

Quantidade

Teta!
30.QO M

\

2,2
2.2.!

2.2
C2876

MOVIMENTO DE TERRA
LOCAÇÃO E NWE{AMENTO DE REDE DE esGOTO/EMiSSÃmO/oneNAGem

Comprimento
112,00

Quaatfdad
Í,0D

Total
ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE IA CÀT. PROF, ATÉ 2.00
Confomie Planitha de Quaittitadvos das Galerias

112.0Q
M

Volume
110,98

%.

80%
Total

88,78
88,78

ESCAVAÇÃO MECÂNICA SOLO DE 2A.CAT. PROF. A'TÉ 2.00
Caafamne Pianitha de Quantitativos das Galerias

M3

i ia,98
%

20%
Volume
22.2Q M3
22.20 $43

2.2.4 C3319 NIVELAMENTO DE FUNDO DE VALAS
Conforme Planilha de Quantltativ;

94,88
Quantidade

94,80
M2
M2

2.ZS REÂTERRa c/COMPACTAÇÃO MECÂNICA, E CON'TROTE, MÂ'RRml DA VALA
Canfonne Planiiha de Quantitativos das Galed $

72,34
Quantidade

1,00 72,34 M3
7%34 M3

LASTRO DE AREIA ADQUIRIDA
Conforme Pianilha de Quantitativos das Geledi

33,60
Quantidade

1.00
Total

Vacum
33,60
33,60

M3
M3

TUBULAÇÕES
AQuIsiÇÃo, Assai\rt E REJut\rr- oe TUBO oe CONCRETO
onfotme Plaalha de l2uamtltatlvas daa Gatet'las

;!$4PLES D=40cm

Comprimento
20,00

Quantidade
t.oa

Total 20,00 M
COLOS AQUISIÇÃO, ASSIM'. E REIUlyT. DE RIDO DE CONCRETO ARMADO D= 60cm

coHforlH6. Planiih de Quantitativos das Galerias
Compãmettto Quantidade

}.00
Total

46,00
46,0Q

2.3.3 AQUISIÇÃO, ASSENT. E RE]U!\íT. DE CUBO DE CONCRETO ARi\LADO D=80cm
Confemte Ptanilha de Quafttita6vos das Galerias

Compdmi
46.aa

M

X
X

Quantidade
!,OQ

Total

Total
4Õ,00

2.4
2 .4. 1

2.4
CSt78

ESC6RANENTO
ESCORAMENTO coNtiNUO DE VALAS c/eUNDAOOS MerÀUCOS OE 2.00M

Quantidade
92,00
Total

lote!

92,00
N2

2.5
2.5.i

2.5
C2018

POÇOS DE VISITA
poço DE viária DE ALVENARIA P/ GALERIA De AGUAS PLLNIAIS DaM.

comp.l Boca oeGÕiÕ'siiiêus coM

Ê⑤*(iⓑ

Í9uantidade Total
2,QO

2.00'\



PREFEITURA MUNICIPAL De SOLONaPOLE-CE
PR03=TO DE DRENAGEM DO BAIRRO COMAS

''1'3rMEMORIAL DE CÁLaJLO DOS QUAhnITATIVO$

Quantidade = Total
2,0â! - 2,QO

Total = 2,00

INSTALAÇÃO DE CADA DE CONCRETO PRÊ-MOLDADA EhÍT'RE 1,60 M À 2,GO M DE LARGURAS E 2,SO DE PROFUNDIDADE
Quantidade = Teta!

3.00 : 3,00

UN

UN

UN

3.3 CS098

FM PEDRA TOSCA
lata vos das Galerias

Compümente
28,00
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE4E

COMPOSIÇÃO DE BDI - SERVIÇOS

183

'''L
(Z+gC+S-PR+ G)<! +DF)(l -F L) .

 
  Despesas tndiretas  

AC Adminis&ação centíai 3.00

DF Despesas fnanceiras D,59

R Riscos 0,97

     

     
S+G Garantia/seguras D,80

L Lucro 6.!

   
 
     
  Pts 0,65

  GOFfNS 3,QC

  Êss  
  CPRB( 4,5%. Apenas quando tiver descneraçãa IN$S) 4.5Q

  TOTAL Dos iwpOSTOSI ii,15

   
     



⑩:SÓLÕNÓmLE
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE

.NCARGOS SOCIAIS PARA SERVIÇOS DA TAREI.A SEINFRA-CE

SES!
SENO!
!NORA
SEBRAE
Salário Ed{
Seguro Contra
FGTS
SECONC!

GRUPO A
o,oo%
!.SQ%

0,20%
0,60%
2.S0%
3,00%
8,00%
o,oa%

í6»Q%

17,85%
3,71%
0,92%
!0,83%
0.07%
0.72%
1.55%
o.11%
9.18%
C.a3%

44,97%
GRUPO C

5,60%
0.Í3%
4.40%
4,81{
0,47%

Í5.4Í%
GRUPO D
B 1 7,S5%

Acidentes de Trabalho

Feia
Auxílio - Enfermidade
13o Safado
Licença Patemidade
Faltas Justiãcadas
Dias de Chuvas
Auxílio Acidente de Trabalho
Férias Gozadas
Salário Matemióade

;emana Remunerado

Aviso Prévio Indenizado
Aviso Prévia Tnbalhado
Férias Inderlizadas
Depósito Rescisão Sem Justa Causa
Indenização Adiciona!

4,31%
o.!o%
3.39%

71
0,36%

11,86%

5.60%
0.13%
4,40%
4.81%
0,47{

Í5,4Í%

4.31%
o.10%
3,39%
3.70%
0.36%
tÍ,86%

DI

D2

Reincidência de Gruoo A sobre Grupo
Reiílcidência de Grupo A sobre Aviso
Prévio Trabalhado e Reincídência de
FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado

Teta!

2,83% 16,55%

0,50%

6,20%

0,38%0,47% 0,36%

,02% 17,05% 6,58%

0,G0% 20,00% zo,oo%
t,50% 1.50%  
!.oo% 1.00% 1,0Q%
g,20% 0,20% 0,20%
Q,60%   g,õoq-
2,50% 2,50% 2,50%
3.00$b 3,ee% 3,00%
8.0e% 8,Q 8,0G%
g,oo% o.oo% o,oo%

16.8a% 36.8Q% 36.8Q%

Não Incide 17,$S%  
Não !nclde 3.7t%  

0,71% D,92% D,71%
B,33% l0,83% 3,33%
0.06% 0,07%  
B.56% 0.72% %

  1.55% Nãa Incide
D.09% o,11% 0,09%
7,07qb 9.18%  
0,02% 0,03% 0,02%

!6.84% 97% !6.84%
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186
PREFEITURA MUNICIPAL Oe SOLONOPOLE-Ce
PROMETO DE DRENAGEM DO BAIRRO COHAB

QUADRO DE COMPOSIÇÕES DE SER\nÇOSI+ÃO T&8ELADAS

9$9.69
!212,S9

COD

ESCAVAÇÃO !qANUiRL SOLO DE iA.Cala. PROF. A'TE 1.50m
ALVENARIA DE BLOCO De CONCRETO (9x19x39)cm C/ARGAMASSA MiStA DE CAL
HIDRATADA ESP=9 cm
ARGAF4ASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. 'ÍRAÇC 1:3
FORlúK PARA CONCRETO 'IN LOCO'. INCLUSIVE DE$FORFâA
ARMADURA DE AÇO CA S0/6Q
CONCRE'TD P/VIER., FCK i5 MPa COM AGREGADO ADQuiRiDo
LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO

DESCRIÇÃO

C3743

C0164
C430i
C41SI

c16a4

3.81

Q.O$
3.1
4,!
G,2S

0,6

M3

M2

M3
M2
KG
M3
M3

52,6?

858,84
11?.27
!3,S5
39S,S4
134,84

41,21

208,67

5t.S3
3$3,S4
5S,55
$8.89
}3,71

Í42.17

'3
'x

GRELHA PRéMOLDADA ESPESSURA 5CM COM MõtLHA DE AÇO IOXl0CM

TOTal SIMPLES 99g,69
ENCARGOS SOCINS(8S,2%) JNCL{/$O

BD! (25,92%} 2Sg.12
TOTAL GERAL 1258,8t

TOTAL SERVIÇOS 999,6g

!8S83
SER\AÇOS
ENGENHEIRO PLENO
ENCARREGADO cena-vMesíxc OE OBRA

CONSUMO UNIA. CUSTO TOTAL

0.05
0,05

HxMÊS !8382.3 919.].4
HxMÊS 5868,92 293,4S
TOTAL SERVlçaS 1212.59

TOTAL SIMPLES 1212.59
ENCARGOS SOCIAIS(85,2%) IWCi{/SO

BDI (2S,$2oh} 314,30
TIOTAI.. GERAL í526,89

SERVIÇOS
ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. A'TE l.SOm
Ai:vENs.RIA DE 3i.OCO DE CONCRETO(9xl9x39)cm C/ARGAlqASSA MISTA D= CAL
HIDRATADA ESP=9 cm
ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PEN. TRAÇA l
FORMA PARA CONCRETO nN LOCO'. INCLUSIVE DESFORRA

CONCRETO P/\n8R.. FCK IS MPa COM AGREGADO ADQUIRIDO
LANÇAMENTO E A?UaLÇÃ0 DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO

3

C2784
C3743

C4301

ca8 40
CIÕ04

6,37

6,6
5.1

D,46

1,2i9

M3

M2

M3
M2
KG
M3
M3

52,67
858,84
! 17,27
t3,SS

395. 54
134,84

41,21

9+,47
773.98
204,61

62,G3

GRELHA PiÜ,MOLDADA ESPESSURA 5CM COM M;RIBA DE AÇO 10XIOCM

TOTAL SERVIÇOS t946.9+

89,37 108.94

TOTAL SIM?LES t9+6,94
ENCARGOS SOCIAIS (8S.2%} JHa.t/SO

BDt (2S.g2ob} 504.65
TOTAL. GERAL 2+SI,S9



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE

PRO)ETO DE DRENAGEM DO BAIRRO COHA3

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA SEINFRA-Ce

12S43 SERVE:VTE H

Coeficiente Preço
2.0000 15.SSQO

Total

Teta!

3Í,TODObIATeRIAIS
10537 CHAPA DE AÇO GALVANIZADA ESP. 0.3MM
llÍOC ESMALTE Slt#'TEnCO
1169í ?0NTALETE / BARROTE DE 3'x3"
{172S PREGO 15Xl5 {i.í/4' x 13} {ÂPROX!$4ÂDAM€1fTE 672UN/KG}

kt2
L
M

KG

1.020Q
l.oooo
4.SQ00

3S,5900
24.9900
12,610Q
!5.S4QO

Teta!:

36,30 t8
24,9900
56.?450
2.3310

120,3678

Total Seta! s/ BDi:

!51,47
INCLUSO
!51,47

HAO DE OBRA
!G498 CARPlhnEIRQ
12543 SERVENTE

Unidade Coeficiettte Preço
H 0,t000 20,7700
H O,t008 15.5500

Total:

2,077C
Í,S550
3.6320MATERIAIS

IQl96 BARRO'TE DE 2 1/2'x2 1/2'
!2429 TÁBUA DE V] ROLA DE 12'x ! M2

0,0500
o,PISO

8.710a
28.7200

Total

Q.4355
Q.4308
0,8663

SER'iHÇOS
cíz80 ESMALTE DUAS DEMÃOS eM eSQUADn,AS DE MADEIRA 0,0300 2Q.7319

Total:
0,6220
0,6220

Total Simples:
anca rgcls Sociais:

Total Gerais/ BDi:

5.12
!NCLgSO

5,12

Ê1:6E

10775
10786

TEODOLHO {CHP)
VEÍCULO U'noTÁRIO KOM81(CHP)

H
H

o.PISO
0,0150

1.36 t2
76,6908

Teta!

Q.0204
1. t504

HAO DE OBRA
10037 AIUOAN'rt
12445 TOPÓGRAFO H

0.0300
o.PISO

L6.770Q
30.3400

0,5031
0.4SS!
0,9582

rotalSimples:
Eitcargos Sociais:

TotalGenls/ BDl:

2,14

MAO DE OBRA
i2S43 SERVEN'!E

1076$ RETRO ESCAVADEIRA DE PNEUS (CHP} H 0,OSSO 104.1164
Total:

5.7264
5,7264

!5.5S00 1,710S
1,7105

Total Simples:
Encat gos Sociais:

I'otan Gel"ai s/ BDl:

7,44
INCLUSO

EQUIPAMENTOS
0727 DE AR !70 PCM (CHP)

!0765 DE PNEUS (CHP}
!0769

!2S43 SERVEIVTE 0.1300 !S.5S00 2.0215
2,0215

Total Simples : Í7,7t
!NCLUSO



PR:FEITURA MUNIC:PAL DE SOLONOPOLE-eE

PR03êTO DE DRENAGEM DO BAIRRO COHÀB

CAMPOS:ÇÕES DE CUSTOS UNITÁRIOS DA TAREI.Â SEiNFRA-CE

Í7.71

!0498 CARPlhíTEIRO
12391 PEDREIRO
i2S43 SERVil\nE

Unidad.
H
H
H

Coeficiente
Q.Q030
0,0600
0.3000

Preço
28,77QO
20,7700
15,5S00

0,0623
1.2a62
4.6650
S,9735

TalalSimplesi S.97
!NCLUSO

5,97

(CHP}
DE PLACA W8RATORIA HP 7 (CHP)IQ725

4,7194
1.4758
$,t952

i2543 SERVEN'lE Í5.5500
I'otan:

16,3275
Í6,327S

TotalSimptes=

TotalGerals/ 8Dl:

22,S2
INCiHSO

22,52

12543 SERVem\íTE H 1.3000 15,S5QQ 2a.21so
20,215G

MATERIAIS
10108 AREIA GROSSA 1.1500 74.7200

Vota!:
85.928Q
85,9280

Encargos Sociais:
106,14

INCLUSO
106,t4

12391 PEDREIRO
Í2S43 SERVENTE

H 0,4000
l.S200

20,7700
is,55ao

8,3080
23.636a
3t,944D

iOIQ9 AREIA MEDIA
LOBOS CIMENTO PORTLÀND

. 'CUBO CONCRETO SIMPLES, CLASSE PS-l
' 8890;2G18}

DN [OOMM (NBR

M3
KG

a.o024
0.9700

67.5000
Q.5600

0,1620
0.S432

Eltca:'gos Sociais;
Total Gerais/ BD!;

74,99

74,99

43,0412

SOBRE PNEUS HP 45 {CHP)

12391 PEDREIRO
!2s43 SERVEM\rTt

0,7000
0,?400

20,7700
15,SS00

Totali

14,5390
! ! ,S070
26.0460

MATERIAIS
10109 AREIA MEDIA
LOBOS CIMEtVTO PORTLAND

12186
'LUSO CONCRETA ARMADO. CLASSE PA-l, DN:
889Q:20i8)

6aOMM (NBR

M3
KG

0,0049
1.9400

l.Q200

67.SODA
0,S600

!17,SOCO
Tola

0,33a8
1.0864

119,85QC

121,2672

TotalSimples:
Encargos faciais:

Total Geral s/ BDi;

i49,ss
:LUSO

Í49,89

⑩



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-Ce

PROIE70 DE DRENAGEM DO BAIRRO COHA3

COMPOSIÇÕES DE CUSTOS Ul11iTARIOS DA TABELA SelNFRA-CE

i0746 GUINDASTE SOBRE PNEUS HP 45 (CH?)
Total

5. 1477
5,1477

!2391 PEDREIRO
i2543 SERVEIV'íE

H
H

20.7700
IS.5500

Total:

20.7700

37,5640
MATERIAIS

10805 CIMENTO PORTIAND
!2187 'TUBO CONCRETO ARMADO, CLASSE PA-!

8890:2018)
DN 80QMM (N8R

M3
KG

Q,0097
3,8900

1,0200

67,50a0
0,S600

0,6548
2,1784

202,2432

'')
TotalSimples:

Total Genls/ BD!:

244,g5
INCLUSO
244,9S

10749

llQ263

MÁQUINA DE SOLDA (CHP)
ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBA 0,80
M3. PESO OPEN.!7 T, POT. 111 HP (CHP)

H 0,0150

o,1000

e,0610

i94,0Q22

0,0009

19,4002

19.40Í 3.

{ 1530 MONTADOR
11879 SOLDADOS
i2S43 SERVEN'TE

H
H

Q,0800
0.207Q
0.3200

20.7700
21.4300
15.S500

1,6616
4,4360
4.9760

Í1,0736
MATERIAIS

10988

110258

OXIGÉNIO
'CUBO CAMISA AÇO CARBONO SEM COS'RIRA 8', E
SCHEDULE 40, 42,S5 KG/M
TUBO CAhãlSA AÇO CARBONO SEM COSTURA 6', E
SCHEDULE 80, 42,56 KG/M
PERFil "l" DE ACO l..ANIL\FADO, ABAS INCLINADAS,
22

8.18MM,

!0,97MM

0,0140
0,0015

0,0002

l0,9S00
567.7S00

0.1533
0,8516

1102S9

110261

}7469
ELETRODOS
ACEU L:NO
CHAPA DE Aço GRossA, Asrht A36. 3/8' (
KG/ht 2)

i' !52 X
KG

KG
KG

KG

0,2640

8.0190
O.OQ40

575,5900

6.7400

!8.1900
SQ,0000

0,1151

1+7794

0,34S6
a,2000

!7480
9.5MM 74,48

0,0408 6,6600

Teta!: 3,7Í !4

34,19
:RECUSO
34,1S

0,2664

encargos Sociais:

BETONEIRA ELÉTRICA S80L (CHP)
Preço

14.635922.3108
Total: í4,6359

ro040 AJUDei\nE DE ARMADOR/FERREIRO
10041 A]UDAlfTE DE CARPIA'atIRO
10121 ARMADOR/FERREIRO
10498 CARP11\rTEIRO
12391 PEDREIRO
i2S43 SERVENTE

6.3500
4,74QO
6,3SD0
18,9100
i2,3000
81.7200

16.7700
!6.7700
20,7700
20,7700
20,7700
!5,S500

!06.4895
79,489$
131,889S
392.7607
25S .471 0
1.270,7460
2.236,846S

         
ÍQ !03 AJAM E RECOZIDO N. !8 EWG
[Ql09 AREIA MEDIA

[Q+4 1 CAL HIDRATADA

íe965 DESMaLDÀNTE PARA FORMAS
[ia94 EscoRA DE 20cM
E1349 PRANCHA 6 X 16 CH
[]69] PONTALETE / BARROTE DE 3'R3'  

1.2760
9í.31Qa
i.083a

L.420a
1,5200
8,48Qa

!0.QSQO

9.500Q
76,19aa
i,toda
0.S600
7,35ao

27.3180
12.610a

{5,979S
8õ.13ao
B67.445Q
82,S138
76.989Q

224,2123
3.9690
Í2.5244
41,51
106,g328



PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLe-CE

PRO)ETO DE DRENAGEM D0 BAIRRO eOHAB

COMPOSIÇÕES De CUSTOS UNITÁRIOS DA TABELA S:iNFRA-CE

11723
11724
1184Õ

!1931
12082

PRANC HA 3 X L6 CM
PREGO
SARRAFO DE !'X4"
TÁBUA DE 1" DE 3A. - L = 30cm
TAMPÃO FERRO FUNDIDO PARA POÇO DE VISITA T-170
'MIOLO MACIÇO COMUM

M

KG
M

UN
UN

12,6500
2,6Sa0
4.8400
8,9700

Í.022,0000

!7.1900
15.5400
4,7400

866,6200
O,S80Q

217,4S3S
41,Í81G
22,941$
89.7897

8Õ6.$200
592,7600

3.348,9533

'totBISimples:

TotaIGe ra] $/ 8Dl;
INCLUSO
5.680,44

CQUiPAKENTOS (CHORARX0)
i070s CAMÍNHÀO comem. eQulp. c/GUINDASTE (CHp}

URidBdi Coefícleltte Preço
4,00QO 12 6,2862

Total
505,1449
505,1449

12391 PEDREIRO
H 8,Q000

4,aoaQ
!6.7700
20.7700

134.160G
83,0808
2Í7,24D0

TotalSimples:
Encargos Sociais:

TotalGerals/ BD!:

722,38

722.38

HAO DE OBRA
r044S CALCETEIRO
!2543 SERVEN'T!

H
H

0.5000
0,4500

20.770Q
!5.5500

Teta!:

l0.38S0
6,997S
!7,3825

MATERIAIS
10108 AREIA GROSSA
10111 AREIA VERÁ OLHA
10805 CIMENTO POR:l'LAND

M3
M3
KG

0.0088
0,1200
3.2800

74,7200
60,8800
0,5600

Q.6S7S
7,3DS6
i,8368
g,7999

Total Simples: 27,í8
Encargos Sociais+ l$CL{JSO

Total Get'a! s/ BDli /27,18

/
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PRE FEITOR.+ DE

olonópoleS
ANEXO ll

MQDELQ DE PROPOST40EPREÇos

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipalde SOLONOPOLE
Processo: TOMADA DE PREÇOS Ne 2023.03.27.02-TP
Data e Hora de Abertura: às
Razão Social: CNPJ:
Endereço: CEP:
Fone: . Fax:
Banco: Agência N.e

horas

Conta Corrente n.g

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA APTA A PRESTAR OS SERVIÇOS DE DRENAGEM DO BAIRRO
COHAB NA SEDE DO M U NICÍPIO DE SOLONÓPOLE/CE, TUDO CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS
NO PROJETO BÁSICO/TERMO DE REFERÊNCIA EM ANEXO'1

VALOR GLOBAL: R$
-)

PRAZO DE INÍCIO DOS SERVIÇOS: 05 (CINCO) DIAS ÚTEIS, a contar da emissão de Ordem de Serviço.
PRAZO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS: 60 (SESSENTA) DIAS, contados da assinatura da ordem de
serviço.
VALIDADE DA PROPOSTA: 60 (SESSENTA) DIAS
Observações:

O licitante declara que tem o pleno conhecimento, aceitação e cumprirá todas as obrigações
contidas no anexo 1- MemoriaIDescritivo.
Independente de declaração expressa fica subentendida que no valor proposto estão incluídas
todas asdespesas necessárias à execução dos serviços, inclusive as relacíanadas com:

Materiais, equipamentos e mão-de-obra;
Carga, transporte, descarga e montagem;
Salários, encargos sociais, trabalhistas, previdenciários e outros;
Tributos, taxas e tarifas, emolumentos, licenças, alvarás, multas e/ou qualquer infrações;
Seguros em geral, bem como encargos decorrentes de fenómenos da natureza, da

infortunística e de responsabilidade civil para quaisquer danos e prejuízos causados à
Contratante e/ou a terceiros, gerados direta ou indíretamente pela execução das abras e/ou
serviços;

Local/Data

Assinatura Proponente
Carimbo da empresa/Assinatura do responsávellega

③
Rua Dr. Queiroz Lima, 330, Centro, SolonópeEe - CE, 63.620-000.

A gente faz, a.g⑥hfe

ITEM ESPECIFICAM 0 QTOE UNIDADE V.GLOBAL

01 DRENAGEM DO BAIRRO COHAB NA SEDE DO MUNfCtPIO
DE SOLONÓPOLE/CE

01 SERVIÇO  



PREFEITO R.\ DE

olonópoleS
ANEXO lll

MODELO DE PROCURAÇÃO/DECLARAÇÕES

ITEM OI - MODELO DE PROCURAÇÃO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA APTA A PRESTAR OS SERVIÇOS DE DRENAGEM DO BAIRRO
COHAB NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE/CE, TUDO CONFORME ESPEC[FICAÇÕES CONTIDAS
NO PROJETO BÁSICO/TERMO DE REFERÊNCIA EM ANEXO

PROCURAÇÃO

OUTORGANTE:<NOME DA EMPRESA, CNPJ e ENDEREÇOS neste ato representada por seu (titular,
sócio, diretor ou representante), Sr.< NOMES, qualificação {nacionalidade, estado civil, profissão, RG
e CPFI

.''\
OUTORGADO: <NOME DO REPRESENTADOS qualificação (nacionalidade, estado civil, profissão, RG
CPF e endereço.

PODERES: O outorgante confere ao outorgado(a) pleno e gerais poderes para representa-lo junto a
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE, Estado do Ceará, relativo a TOMADA DE PREÇOS Ne
2023.03.27.02-TP, podendo o mesmo, assinar propostas, atas, entregar durante o procedimento os
documentos de representação, envelopes de documentos de habilitação e proposta de preços e,
assinar toda a documentação necessária e praticar todos os demais atos pertinentes ao certame em
nome da Outorgante que se fizerem necessários ao fiel cumprimento deste mandato, inclusive
interpor recursos, ciente de que por força do artigo 675 do Código Civilestá obrigado a satisfazer todas
as obrigações contraídas pelo outorgado.

Locale data

'h
IRepresentante legal)

@
Rua Dr. Queíroz Limo, 330, Centro, Solonépole - CE, 63.620-000
r\t\t\\ l"\'T lqq r\EI l r\r\\ Ç.l \ rnnn.ÍQQ\QÇ.\Q\QQI \ \Ri\ i\xi cn\ó



?REDE ITCRÂ DE

olonópoleS
ANEXO lll

MODELO DE PROCURAÇÃO/DECLARAÇÕES 202

ITEM 02 - MODELO DE DECORAÇÃO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA APTA A PRESTAR OS SERVIÇOS DE DRENAGEM DO BAIRRO
COHAB NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE/CE, TUDO CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS
NO PROJETO BÁSICO/TERMO DE REFERÊNCIA EM AN EXO.

OECL.ARAÇÃa

o(a) Sr(a).

que

inscrito no CNPJ n'......'.''.''''...., por intermédio de seu representante legal
portador(a) da Carteira de Identidade ng............................ e do CPF

DECLARA, para fins do disposto na TOMADA DE PREÇOS Ne 2023.03.27.02-TP

a) sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente para fins de
prova em processo licitatório, junto ao Município de SOLONÓPOLE, Estado do Ceará, que, em
cumprimento ao estabelecido na Leme g.854, de 27/10/1999, publicada no DOU de 28/10/1999, e aa
incisa XXXlll, do artigo 7e, da Canstítuiçãa Federal, não emprega menores de 18 (dezoito) anos em
trabalho noturno, perigoso ou insalubre, nem emprega menores de 16 (dezesseis) anos em trabalho
algum, salva na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze) anãs

b) sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente para fins de
prova em processo licitatório, junta ao Município de SQLONOPOLE, Estado do Ceará, que concorda
ntegralmente com os termos deste editale seus anexos;

c) que ínexiste qualquer fato superveníente impeditivo de nossa habilitação para participar no
presente certame licítatórío, bem assim que ficamos cientes da obrigatoriedade de declarar
ocorrências posteriores, nos termos do art. 32, $2e, da Leí n.e 8.666/93

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei

Locale Data

IRepresentante legal)

Â ger\te faz, a.geõle

c't..j id'?l Rua 0r. Queiroz Limo, 330, Centro, Solanópoie - CE, 63.620-000
f''l.IDI. n7 7QQ ORA/anal.R7 l Cano. rQQ']QR]Q ]QQ7 l IA/llçAI cn n
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olonópoleS
ANEXO lll

MODELO DE PRQCURAÇÃQ/DECLARAÇÕES 203
ITEM 03 - MOOELO OE DECLARAÇÃO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA APTA A PRESTAR OS SERVIÇOS DE DRENAGEM DO BAIRRO
COHAB NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE/CE, TUDO CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS
NO PROMETO BÁSICO/TERMO DE REFERÊNCIA EM ANEXO.

OECURAÇÃO

o(a) Sala)
rl=

que:

inscrito no CNPJ n'-....'''''''''...., por intermédio de seu representante legal
portador(a} da Carteira de Identidade ne--.----......--..... e do CPF

DECLARA, para fins do disposto na TOMADA DE PREÇOS NP 2023.03.27.02-TP

Tem pleno conhecimento das condições necessárias para a execução dos serviços, inclusive quanto
ao local, características e graus de complexidade existentes na área, bem como, das peculiaridades
que possam implicar direta ou indíretamente na execução do objeto.

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Lei

Locale Data

IRepresentante legal)

@Â ger\te fcz: a.genteruidla Rua Dr. Queiroz Limo, 330, Centro, Solonópole - CE, 63.620-000
I''kIDI. n7 7Qa ORÁ/f\f\nl.R7 i [nr\a. rQQ) QR]Q ]QQ7 l tA/tAí\Alcn]n. .1
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# Solonópole
ANEXOlll

MOOELO OE PROCURAÇÃO/OECLARAÇÕES
204

ITEM 04 DECLARAÇÃO DE CIÊNCIA DA FORMA DE COMUNICAÇÃO DQS ATES DO PROCESSO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA APTA A PRESTAR OS SERVIÇOS DE DRENAGEM DO BAIRRO
COHAB NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE/CE, TUDO CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS
NO PROJETO BÁSICO/TERMO DE REFERÊNCIA EM ANEXO.

OECLARAÇÃO

Sr(a)
inscrito no CN PJ n'-------"-, porintermédio de seu representante legalo(a)

portador(a) da Carteira de Identidade ng......'--------..... e do CPF ng
DECLARA, para fins do disposto no TOMADA DE PREÇOS Ne 2023.03.27.02-TP que:

a) sob as penas da lei, para todos os fins de direito a que se possa prestar, especialmente para fins de
prova em processo licitatório, junto ao M unicíplo de SOLONÓPOLE, Estado da Ceará, que, tem ciência
e concorda que a convocação do lícitante para quaisquer atos do processo, inclusive para assinatura
de Contrata(s) e Ordem de Serviço poderão se dar através de endereça eletrânico oficiale válido a
ser fornecido pelo Licitante, sendo este:

E-mail

b) Que cabe a este, realizar a acompanhamento, receber todas e quaisquer informações relativas ao
presente processo (prazos, comunicados, informativas e etc.), sob pena de decadência ou de
conhecimento como resposta tácita aos atos, bem como, descumprimento as condições edítalícias e
as sanções relativas

C) Que a administração, poderá, ainda, de forma facultativa e complementar, também realizar a
publicação em jornalde grande circulação ou correspondência com Aviso de Recebimento ou, ainda,
ê!!gyétde publicação na imprensa oficial(flanelógrafo) da Prefeitura M unícipalde Solonópole

Pelo que, por ser a expressão da verdade, firma a presente, sob as penas da Le

Locale Data

CRepresentante legal)

A gente faz, a.ger\fe
Rua Dr. Queíroz Limo, 330, Centro, Sotonópole - CE, 63-620-000
r''hIDI. f}7 7QQ ')RÁ/nf\f\l.K7 l Cana. fQQ']QRIQ ]QQ7 l ..,..,tAr oa]r.



PRE fE iTU R.+ D E

olonópoleS
ANEXOIV

MINUTA DO CONTRATO

CONTRATO Ng

CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM A
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE E A
EMPRESA
PARA OS FINS NELE INDICADOS.

O município, por meio da PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE, pessoa jurídica de direito
público interno, sediada a Rua localizada na Rua Dr. Queiroz Lama 330, Centro, CEP 63.620-000,
Solonópole, Ceará, inscrita no CNPJ sob o N.e 07.733.256/0001-57, através da Secretaria de
Infraestrutura, neste ato representado(a) pelo(a) Exmo(a). Secretário(a) Municipal, Sr.

apenas denominada de CONTRATANTE, e de outro lado a pessoa jurídica
estabelecida nai , inscrita no CNPJ sob o n.e

eC.G.F.sobong nesteatorepresentadapor portador(a)doCPFng
apenas denominado de CONTRATADA, resolvem firmar o presente Contrato, tendo em vista o
resultado da Licitação procedida da TOMADA DE PREÇOS Ne 2023.03.27.02-TP, tudo de acordo com
as normas gerais da Leí 8.666/93 e atualízada pelas Leis ng 8.883/94 e 9.648/98.

''b

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO FUNDAMENTO
1.1. 0 presente CC)NTRATO tem coma fundamento a Leí ng 8.666/93 e suas alterações e a TOMADA
DE PREÇOS N' 2023.03.27.02-TP, cuja objeto é a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA APTA A PRESTAR OS
SERVIÇOS DE DRENAGEM DO BAIRRO COHAB NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONÓPOLE/CE, TUDO
CONFORME ESPECIFICAÇÕES CONTIDAS NO PROMETO BÁSICA/TERMO DE REFERÊNCIA EM ANEXO.
devidamente homologada pelo(a) Secretário(a) Municipal de INFRAESTRUTURA, a proposta da
CONTRATADA, tudo parte integrante deste contrato, independentemente de transcrição.

') CLÁUSULA SEGUNDA - DO OBJETO
2.1- O objeto da presente avença é CONTRATAÇÃO DE EMPRESA APTA A PRESTAR OS SERVIÇOS DE
DRENAGEM DO BAIRRO COHAB NA SEDE DO MUNICÍPIO DE SOLONOPOLE/CE, em execução indireta,
sob-regime de empreitada por preço global, na canfarmídade do Projeto Básico/Termo de Referência
e Prometo Básico de Engenharia, das plantas e do orçamento adjudicado, partes integrantes deste
instrumento independente de transcrição.

CLÁUSULA TERCEIRA - DO VALOR CONTRATUAL. DO PAGAMENTO E DO REAJUSTAMENTO
3.1- O valor globalda presente avença é de R$ ( ), a ser pago conforme cronograma
físico-financeiro .

3.2 - A fatura relativa aos serviços executados em cada período, cujo valor será apurado através de
medição, deverá ser apresentada à Secretaria, a cada quinze dias, para fins de conferência e atestação
e posterior envio a Secretaria que providenciará o pagamento
3.3 - O pagamento será efetuado em até trinta dias após a conferência atestação da medição e fatura
3.3.1 - A medição será realizada mensalmente, contados a partir do início efetivo dos serviços. A
medição;:il:erá como base os serviços efetivamente realizados e concluídos satisfatoriamente no
período, assim considerados aqueles formalmente aprovados pela Fiscalização, dentro do prazo
estipulado.

Â gente faz, a.gente

duldó Rua Dr. Queíroz Limo, 330, Centro, Solonópote - CE, 63.620-000
rNDI. n7 7'2'1 9qX/í)nnl.R7 l [r\na. rnq'1'2R]Q ]Qq7 l \A/\ \A/ cn]nnnnn]a r'a nnç/ hr


